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Para Edson Damian, Charles de Foucuald torna-se um presente de Deus 
para a renovação da Igreja

POR BRUNA QUADROS

“N
um mundo que parece cada vez mais curvado diante do material, do 
conforto e do consumismo, ele signifi ca uma resposta a esta sede de 
espiritualidade que marca os nossos dias.” Esta é a defi nição do padre 
Edson Damian sobre Charles de Foucauld, que concedeu uma entrevis-
ta, por e-mail, à revista IHU On-Line. Ao destacar os aspectos centrais 

da espiritualidade foucauldiana, Damian afi rma que a espiritualidade foucauldiana é um 
contraponto para quem se sente mais evangélico no silêncio da oração, na adoração silen-
ciosa da Eucaristia, na busca do deserto, no serviço aos pobres e na defesa da vida, e no 
anonimato inspirado na vida oculta de Jesus em Nazaré. A situação das tribos indígenas de 
Raposa Serra do Sol, em Roraima, também foi abordada na entrevista. Sobre este assunto, 
Damian destaca que, se o Supremo Tribunal Federal interferir na retirada dos povos das suas 
terras, signifi cará retroceder à perspectiva integracionista que, do ponto de vista antropo-
lógico, cultural e histórico, completará o processo de genocídio dos povos indígenas iniciado 
com a invasão e a colonização em 1500.  

Edson Damian, gaúcho de Santa Maria, foi ordenado sacerdote por dom Ivo Lorscheiter  
em 1975. Durante 6 anos, em Brasília, foi assessor do Setor Vocações e Ministérios da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil — CNBB. É membro da Fraternidade Sacerdotal Jesus 
Cáritas, um dos dezoito ramos da família espiritual do bem-aventurado Carlos de Foucauld. 
Desde 1999, é missionário na diocese de Roraima, igreja-irmã da diocese de Santa Maria.

Contribuições da espiritualidade de Charles de Foucauld em 

contexto de pluralismo cultural e religioso

IHU On-Line - Quais são os aspectos 
centrais da espiritualidade de Char-
les de Foucauld?
Edson Damian - O teólogo Yves Con-
gar1 disse que Teresinha de Lisieux2 e 

1 Yves Marie-Joseph Congar (1904:1995): 
teólogo dominicano francês, conhecido por 
sua participação no Concílio Vaticano II. Foi 
duramente perseguido pelo Vaticano, antes 
do Concílio, por seu trabalho teológico. A isso 
se refere o seu confrade Tillard quando fala 
dos “exílios”. Sobre Congar, a IHU On-Line pu-
blicou um artigo escrito por Rosino Gibellini, 
originalmente no site da Editora Queriniana, 
na editoria Memória da edição 150, de 8-08-
2005, lembrando os dez anos de sua morte, 
completados em 22-06-1995. Também dedica-
mos a editoria Memória da 102ª edição da IHU 
On-Line, de 24-05- 2004, à comemoração do 
centenário de nascimento de Congar. (Nota da 
IHU On-Line)
2 Teresinha de Lisieux (1873-1897): religio-

Charles de Foucauld3 foram os grandes 

sa carmelita francesa e doutora da Igreja. É 
também conhecida como Santa Teresa do Me-
nino Jesus e da Santa Face, ou, popularmente, 
Santa Teresinha. Quase ao completar catorze 
anos, no Natal de 1886, Teresa passa por uma 
experiência que chamou de “Noite da minha 
conversão”. Ao voltar da missa e procurar seus 
presentes, percebe que seu pai se aborrece 
por ela apresentar comportamento infantil. A 
menina decide então a renunciar a infância e 
toma o acontecido como um sinal inspirador 
de força e coragem para o porvir. (Nota da IHU 
On-Line)
3 Charles Eugéne de Foucauld (1858-1916): 
ordenado sacerdote em 1901, tinha a intenção 
de criar uma nova ordem religiosa, o que su-
cedeu apenas depois da sua morte: os Irmãozi-
nhos de Jesus. Foi assassinado por assaltantes 
de passagem em 1916. Foi beatifi cado pelo 
Papa Bento XVI em Novembro de 2005. (Nota 
da IHU On-Line)

faróis do século XX. Louis Massignon4 
considera Foucauld um místico em 
estado puro, um apaixonado de Jesus 
que fez da religião um amor. Nele, fé 
e amor nunca existiram separados. O 
Espírito Santo sempre age de forma 
nova e criativa na história do mundo 
e da Igreja. Ele é livre para suscitar 
homens e mulheres que nos surpreen-
dem pela radicalidade no seguimento 
de Jesus, pela prática do Evangelho, e 
suscita novos impulsos e formas ines-
peradas de espiritualidade e evange-
lização. Foucauld deixou-se conduzir 

4 Louis Massignon (1883-1962): escritor e 
católico francês perito no islã. (Nota da IHU 
On-Line)
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pelo vento da liberdade e da criati-
vidade do Espírito. Por isso, seu ca-
risma e testemunho nos surpreendem. 
De forma radical, ele convida a Igreja 
toda a voltar ao Evangelho para en-
contrar Jesus, a seguir Jesus, o único 
modelo, isto é, ir às raízes daquilo que 
faz com que uma existência seja real-
mente cristã e evangelizadora. Todos 
os que salientam a novidade do teste-
munho de Charles de Foucauld, desde 
René Bazin5, seu primeiro biógrafo, 
até Jacques Maritain6, fi lósofo que se 
tornou Irmãozinho de Jesus, passando 
por Paul Claudel7 e muitos outros, in-
sistem sobre o caráter radical de sua 
experiência de Deus. Desde o momen-
to em que de Foucuald foi lançado e 
conquistado por Jesus, sua vida per-
maneceu centrada no mistério do ab-
soluto de Deus em quem se abandonou 
perdidamente. Sua vida, marcada por 
extremos, passou por sucessivas con-
versões. “É preciso mudar muito para 
permanecer o mesmo”, ensina-nos 
Dom Helder Câmara.8 Semelhante a 

5 René Bazin (1853-1932): romancista católico 
francês. (Nota da IHU On-Line)
6 Jacques Maritain (1882-1973): fi lósofo fran-
cês. O pensamento tomista de Maritain serviu-
lhe de parâmetro para a abordagem e julga-
mento de situações concretas como a política, 
a educação, a arte e a religião vigentes. Mas 
tratou também da base da gnosiologia, deci-
dindo-se pelo realismo imediato e intuição do 
ser, tal como no aristotelismo e na escolástica 
originária. Diferenciou a fi losofi a e a ciência 
experimental, bem como as diversas ciências 
fi losófi cas. Advertiu para a diferença entre o 
tema da lógica e o da gnosiologia. Foi um dos 
principais expoentes do tomismo no século XX. 
Uma de suas obras principais é Por um huma-
nismo cristão (São Paulo: Paulus, 1999). Sobre 
Maritain, confi ra o recém-lançado Maritain à 
contre-temps: Pour une démocratie vivante 
(Paris: Desclée de Brouwer, 2007), do fi lósofo 
jesuíta Paul Valadier. (Nota da IHU On-Line)
7 Paul Claudel (1864-1955): poeta e diploma-
ta. Um dos maiores expoentes da literatura de 
sua geração. Foi embaixador da França no Bra-
sil. (Nota da IHU On-Line).
8 Dom Hélder Câmara (1909-1999): arcebis-
po lembrado na história da Igreja Católica no 
Brasil e no mundo como um grande defensor 
da paz e da justiça. Foi ordenado sacerdote 
aos 22 anos de idade, em 1931. Aos 55 anos, 
foi nomeado arcebispo de Olinda e Recife. 
Assumiu a Arquidiocese em 12 de março de 
1964, permanecendo neste cargo durante 20 
anos. Na época em que tomou posse como 
arcebispo em Pernambuco, o Brasil encon-
trava-se em pleno domínio da ditadura mili-
tar. Momento político este que o tornou um 
líder contra o autoritarismo e os abusos aos 
direitos humanos, praticados pelos militares. 
Paralelamente às atividades religiosas, criou 
projetos e organizações pastorais, destinadas 
a atender às comunidades do Nordeste, que 

muitos jovens de hoje, Foucauld per-
deu a fé na adolescência e amargou o 
vazio e a solidão. Reencontrou Jesus 
através da mediação dos muçulmanos 
que lhe causaram profundo impacto 
na Argélia, dos judeus que o prote-
geram durante a longa expedição no 
Marrocos, da prima Maria de Bondy, do 
Pe Huvelin, sábio conselheiro espiritu-
al, dos monges trapistas com os quais 
conviveu durante seis anos, das irmãs 
clarissas que o acolheram em Nazaré, 
dos pobres e tuaregues do Sahara que 
se tornaram também seus mestres na 
última etapa de sua vida. Entre Deus e 
nós, existe sempre a mediação huma-
na. Sobretudo em Nazaré, descobriu 
a santa humanidade de Jesus, rosto 
humano de Deus e rosto divino do ho-
mem. Num tempo em que a religiosi-
dade orna-se de ruídos, balbúrdia de 
palavras e jogos de efeito, a espiritua-
lidade foucauldiana é um contraponto 
para quem se sente mais evangélico 
no silêncio da oração, na adoração si-
lenciosa da Eucaristia, na busca do de-
serto, no serviço aos pobres e na defe-
sa da vida, no anonimato inspirado na 
vida oculta de Jesus em Nazaré. Bem 
antes do Concilio Vaticano II, Foucauld 
começava a praticar o que chamamos 
de macroecumenismo. “Estou aqui 
não para converter os tuaregues, mas 
para compreendê-los. Acredito que o 
Bom Deus acolherá no céu aqueles que 
forem bons e honestos. Os tuaregues 
são muçulmanos, mas Deus receberá 
a todos, se merecermos.” Diante de 
tantos preconceitos raciais, culturais, 
religiosos e sociais que geram confl i-
tos e exclusões em toda a parte, o Ir-
mão Universal nos ensina que somos 
diferentes, mas profundamente iguais 
em dignidade e direitos. Precisamos a 
aprender a dialogar sem julgar, sem 
impor, sem condenar.

IHU On-Line - Como o senhor explica 
viviam em situação de miséria. Dedicamos a 
editoria Memória da IHU On-Line número 125, 
de 29 de novembro de 2005, a Dom Hélder 
Câmara, publicando o artigo “Hélder Câmara: 
cartas do Concílio”. Na edição 157, de 26 de 
setembro de 2005, publicamos a entrevista 
“O Concílio, Dom Helder e a Igreja no Brasil”, 
realizada com Ernanne Pinheiro. Confi ra, ain-
da, a editoria Filme da Semana da edição 227 
da IHU On-Line, 09-06-2007, que comenta o 
documentário Dom Hélder Câmara — O santo 
rebelde. (Nota da IHU On-Line)

o fato de que, ao morrer, Charles de 
Foucauld não tinha nenhum segui-
dor ou discípulo que continuasse sua 
obra, e depois de sua morte a família 
espiritual foucauldiana fl oresceu e 
cresceu ao ponto de estar presente 
em diferentes lugares do mundo?
Edson Damian - Durante sua vida, 
Foucauld não conseguiu companheiros 
que o acompanhassem e colaborassem 
com ele na missão de levar o Evan-
gelho aos mais afastados. Os poucos 
que se dispuseram a aceitar seu con-
vite agüentaram por pouco tempo a 
pobreza e o ritmo intenso de oração 
e trabalhos vividos e propostos por 
ele. Além disso, sua vida transcorreu 
escondida e muito longe de tudo e 
de todos. Após sua morte, quando foi 
divulgada sua biografi a e começaram 
a publicar seus numerosos escritos, 
principalmente as originais medita-
ções do Evangelho, surgiram vários 
grupos que se propõem concretizar 
sua mensagem e vigorosa espirituali-
dade. Hoje são cerca de vinte agrupa-
mentos: onze congregações religiosas 
e oito associações de fi éis, espalhados 
pelos cinco continentes. Além dos 
membros das congregações e associa-
ções de fi éis, há muitíssimos homens 
e mulheres que, tal como o fermento 
na massa, vivem, rezam, evangelizam 
seguindo as pegadas foucauldianas 
em todos os continentes. Entre nós, 
o bispo Dom Luiz Cappio9 se parece 
muito com Foucauld. Há muitos anos, 
convive como missionário itinerante 
entre os pobres ribeirinhos do Rio São 
Francisco. Conhece de perto a miséria 
e o abandono em que vivem milhares 
de famílias. Tem consciência de que 
a transposição do rio benefi ciará o 
agronegócio ou negócio dos grandes 
em prejuízo dos pequenos, sempre 
excluídos dos mega projetos governa-
mentais. A greve de fome foi um gesto 
profético que testemunha de forma 
indubitável a evangélica opção prefe-
rencial pelos pobres irmanada com a 

9 Luiz Flávio Cappio (1946): bispo católico 
brasileiro da Diocese de Barra, na Bahia. Já 
fez greves de fome em protesto ao projeto 
do Governo Federal à transposição do Rio São 
Francisco. Sobre o tema, confi ra os Cadernos 
IHU em formação, publicação do Instituto Hu-
manitas Unisinos – IHU, número 28 intitulado A 
transposição do Rio São Francisco em debate. 
(Nota da IHU On-Line)
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defesa da vida do rio, fonte da vida 
do povo. E a Igreja não pode deixar 
de se alegrar, quando a novidade de 
Cristo e a verdade do Evangelho se 
irradiam além dos marcos habituais. 
Com a beatifi cação, Charles de Fou-
cuald torna-se um presente de Deus 
para a renovação da Igreja. Num mun-
do que parece cada vez mais curvado 
diante do material, do conforto e do 
consumismo, ele signifi ca uma respos-
ta a esta sede de espiritualidade que 
marca os nossos dias.

IHU On-Line - Como e onde está pre-
sente a família de Charles de Fou-
cauld no Brasil?
Edson Damian - No Brasil, existem as 
Fraternidades dos Irmãozinhos de Je-
sus, Irmãozinhos do Evangelho, Irmã-
zinhas de Jesus, Fraternidade Jesus 
Cáritas (leigas consagradas), Associa-
ção Carlos de Foucauld, Fraternida-
de Sacerdotal Jesus Cáritas (padres 
diocesanos), Fra ternidade Secular 
(leigos e leigas), Fraternidade Missio-
nária, Sodalício Carlos de Foucauld e 
Comunidade de Damasco. Os grupos 
se caracterizam pelo acolhimento 
fraterno, pela abertura para o outro, 
pela vida simples, pelo compro misso 
com os excluídos, pela leitura oral da 
Bíblia, pela oração e pela adoração 
eucarística. Procuram estar presentes 
entre os mais pobres onde a pastoral 
institucional das paróquias geralmen-
te não consegue chegar. Muitos são 
operários, domésticas, exercem tra-
balhos artesanais. Além de procurar 
viver como Jesus de Nazaré, assumem 
o trabalho como porta de entrada 
para descobrir os sofrimentos e as es-
peranças, a cultura e a religiosidade 
dos pobres.

IHU On-Line - Como sacerdote dio-
cesano, qual é sua vinculação com 
a espiritualidade de Charles de Fou-
cauld?
Edson Damian - Entre os ramos da 
família espiritual foucauldiana, en-
contra-se a Fraternidade Sacerdotal 
Jesus Cáritas, que congrega aproxi-
madamente 5.000 padres diocesanos. 
Procuramos viver a espiritualidade 
de Charles de Foucuald conservando 
todas as características e vínculos de 

pertença a uma diocese. Fundamental 
é o grupo de cinco ou mais padres que 
procuram reunir-se mensalmente para 
partilhar a vida e o ministério, fazer 
a revisão de vida, aprofundar a espi-
ritualidade do presbítero diocesano, 
rezar e fazer a leitura oral juntos. Em 
janeiro, sempre acontece, em algum 
lugar do Brasil, o retiro espiritual de 
uma semana nos moldes da espiritu-
alidade da Fraternidade. A cada dois 
anos, realiza-se o Mês de Nazaré que 
possibilita o exercício dos meios da es-
piritualidade de Charles de Foucauld 
para aqueles que desejam conhecer 
mais e também comprometer-se com 
a Fraternidade. 

IHU On-Line - O senhor é missionário 
na diocese de Roraima. Como o se-
nhor descreve a situação dos povos 
indígenas, que ocupam um 46,35% 
da área do estado? Qual é a contri-
buição dos mesmos para Roraima?
Edson Damian - A população de Ro-
raima é de aproximadamente 400.000 
habitantes, dos quais 50.000 são ín-
dios de diferentes etnias. Não fossem 
os arragaidos preconceitos e o racismo 
exacerbado das elites contra os índios, 
este estado poderia vangloriar-se e 
enriquecer-se com os valores pluri-
étnicos e pluriculurais destes povos. 
Os mais conhecidos são os Yanomami, 
considerados os povos mais primitivos 
do planeta. Depois de avassaladores 
impactos sofridos por milhares de ga-
rimpeiros na década de 80, tiveram 
suas terras homologadas pela pressão 
internacional da ECO Rio10 de 1992. Há 

10 A ECO-92, Rio-92, Cúpula ou Cimeira da 
Terra são nomes pelos quais é mais conhecida 
a Conferência das Nações Unidas para o Meio 

tempo, os Macuxi, Wapixana, Patamo-
na, Ingaricó, Wai-Wai, Waimiri-Atroa-
ri, Yecuana vivem em contato com os 
não-índios. Muitos tiveram suas áre-
as homologadas em ilhas. Devido ao 
crescimento populacional e ao jeito 
indígena de cultivar a terra, a maioria 
destas áreas dispõe de menos terra que 
os assentamentos do INCRA. São, por-
tanto, inviáveis para a sobrevivência 
dos índios e dos seus valores culturais. 
Além disso, é bom não esquecer todos 
os incômodos, afrontas e desprezo que 
recebem dos não-índios que cercam as 
terras deles. 

IHU On-Line - Qual é a sua visão a 
respeito da situação de Raposa Serra 
do Sol? Qual a posição da Igreja local 
em relação ao confl ito?
Edson Damian - A prática frustrante 
da homologação das áreas indígenas 
em ilhas realizadas em Roraima foi 
determinante para que as Tribos Indí-
genas de Raposa Serra do Sol (TIRSS) 
lutassem por mais de 30 anos para ter 
a terra homologada em área contínua. 
É bom lembrar que a TIRSS equivale a 
7,7% do território de Roraima e aproxi-
madamente 20.000. A Constituição de 
1988 explicitou os direitos dos índios 
sobre suas terras e afi rmou o caráter 
originário desses direitos. É inconcebí-
vel que, neste novo milênio, se recor-
ra outra vez a casuísmos para expulsar 
os índios das áreas que passaram a ser 
cobiçadas pelo agronegócio e pelas 

Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD), re-
alizada entre 3 e 14 de junho de 1992, no Rio 
de Janeiro. O seu objetivo principal era buscar 
meios de conciliar o desenvolvimento socioe-
conômico com a conservação e proteção dos 
ecossistemas da Terra. (Nota da IHU On-Line)

“Diante de tantos preconceitos raciais, culturais, 

religiosos e sociais que geram confl itos e 

exclusões em toda a parte, o Irmão Universal nos 

ensina que somos diferentes, mas profundamente 

iguais em dignidade e direitos”
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mineradoras, repetindo assim práticas 
que deveriam nos envergonhar. A ocu-
pação tradicional indígena sobre a ex-
tensão integral da TIRSS é comprovada 
por copiosa documentação histórica. 
Foi identifi cada pela Funai em 1993, 
com a extensão atual, depois foi de-
marcada administrativa e fi sicamente 
durante o governo Fernando Henrique 
Cardoso, e, fi nalmente, homologada 
pelo governo Lula em 2005, tendo 
sido rejeitadas todas as contestações 
apresentadas. As terras indígenas são 
bens de propriedade da União, indis-
poníveis e inalienáveis, e hoje pres-
tam relevantes serviços ambientais ao 
país, ao proteger as fl orestas contra 
o avanço do desmatamento, que des-
trói as fontes de água, altera o regime 
de chuvas e elimina a biodiversidade. 
Raposa Serra do Sol não é a única e 
nem a maior Terra Indígena situada 
em faixa de fronteira; a demarcação 
dessas terras contribuiu para a regula-
rização fundiária, reduziu confl itos e 
não criou qualquer difi culdade para a 
atuação do Estado e das Forças Arma-
das em particular, mesmo em regiões 
mais críticas, como a fronteira com a 
Colômbia. Nunca surgiu em nenhuma 
terra indígena qualquer movimento 
que atentasse contra a integridade 
do território nacional, nem qualquer 
ação insurgente contra o Estado bra-
sileiro. Nada mais mentiroso e falso 
do que dizer que a TIRSS coloca em 
risco a segurança nacional. Por tudo 
isto, a Diocese de Roraima espera que 
o STF não tarde a se pronunciar so-
bre o caso, encerrando essa polêmica 

que prolonga confl itos desnecessários, 
reafi rmando a plenitude dos direitos 
constitucionais indígenas e a sua har-
monia com os interesses nacionais.

IHU On-Line - Que tipo de conseqüên-
cias políticas e sociais poderiam ser 
provocadas por uma possível decisão 
do Supremo Tribunal Federal contrá-
ria à demarcação das terras indígenas 
de Raposa Serra do Sol?
Edson Damian - No próximo dia 27 de 
agosto, o Supremo Tribunal Federal 
deve decidir sobre Raposa Serra do 
Sol11, ou seja, se permite que os inva-
sores continuem a explorar o territó-
rio ou se os retira, deixando as terras 
aos índios. Percebemos que o STF está 
submetido aos militares e está sendo 
muito bombardeado por informações 
incorretas sobre a situação de Raposa 
Serra do Sol. A visão militar é de en-
trega do patrimônio público para a ex-
ploração, querendo desenvolvimento 
a qualquer custo e ritmo. Para os mi-
litares, soberania é povoar, como fi ze-
ram na ditadura, onde a Amazônia era 
terra para homens sem-terras. Hoje, 
querem povoar a região com pessoas 
e empresas de qualquer maneira, por-
que isso seria assegurar o desenvolvi-
mento. O que eles verdadeiramente 
querem, no entanto, é entregar os 
territórios indígenas para as grandes 
empresas, porque acham que isso está 
garantindo a presença da sociedade 

11 Confi ra o conteúdo da carta enviada aos mi-
nistros do STF sobre a situação de Raposa Ser-
ra do Sol em www.unisinos.br/ihu nas Notícias 
do Dia 11-08-2008. (Nota da IHU On-Line)

nacional ali. Com relação às terras in-
dígenas, de maneira geral, os milita-
res não vêem com bons olhos, porque 
não gostaram dos artigos 231 [1] e 232 
[2] da Constituição Federal. Esses ar-
tigos reconhecem aos índios o direito 
aos seus territórios, formas próprias 
de vida, projetos próprios enquanto 
povos diferenciados no interior do 
Estado nacional. Eles não gostaram 
disso e nunca aceitaram a Constitui-
ção Brasileira, no que diz respeito aos 
direitos indígenas. Outro problema 
reside no poder Legislativo estar mui-
to desprestigiado. O governo federal 
é muito frágil em tomar decisões e 
implementá-las. O STF acaba toman-
do para si um lugar que não é dele, 
ou seja, ocupando espaços de outros 
na tomada de decisão. Estamos mui-
to preocupados com o que a decisão 
do STF poderá signifi car, pois existem 
informações, através dos missionários 
do Cimi12 que atuam em todo o país, e 
percebemos como este caso repercute 
em diferentes regiões. Há fazendeiros 
em Santa Catarina dizendo que, quan-
do sair o veredito do STF, eles vão in-
vestir contra as terras dos indígenas 
deste estado. No Mato Grosso do Sul e 
no Nordeste, está acontecendo a mes-
ma movimentação, tendo em vista o 
agronegócio e a mineração. Nunca é 
demais enfatizar que terras indígenas 
pertencem à União, imunes à cobiça 
dos latifundiários, dos empresários do 
agronegócio, da cobiça internacional. 
Os índios têm apenas usufruto das ter-
ras da União. Se a decisão do STF não 
for favorável aos índios, voltaremos 
à situação anterior à Constituição de 
1998. O objetivo era “integrar” os ín-
dios na sociedade nacional e não reco-
nhecer seus direitos históricos. Em úl-
tima instância, signifi cará retroceder 
à perspectiva integracionista que, do 
ponto de vista antropológico, cultural 
e histórico, completará o processo de 
genocídio dos povos indígenas inicia-
do com a invasão e a colonização em 
1500.  

12 CIMI: Conselho Indigenista Missionário fun-
dado em 1972. O órgão é vinculado à Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 
Em sua atuação, conferiu um novo sentido ao 
trabalho da Igreja Católica junto aos povos in-
dígenas. (Nota da IHU On-Line)
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